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FUNDAMENTOS DE UMA PROPOSTA DE REVISÃO DAS ATUAIS 
CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DA BORRACHA NA AMAZÔNIA 


POSIÇÃO ATUAL DA QUESTÃO 


As responsabilidades internacionais de nossa Pátria e os com- 
promissos assumidos pelo nosso Govêrno impõe-nos o dever de 
produzir borracha. Aceitamos essa responsabilidade. Queremos 
e podemos produzila. Entretanto, não a estamos produzindo na 
medida de nossos desejos nem de nossas possibilidades. Em 
1942, prmieiro ano de vigência dos Acordos de Washington, con- 
seguimos um aumento de saíra de razoáveis proporções sôbre 1941. 
Em 1943, tanto quanto podemos prever, não superamos êsse 
avanço. 

Há, portanto, um motivo atual e ponderoso que nos deve levar 
a examinar as causas aparentes dêsse retardamento na produção 
da borracha e procurar removê-las, em defesa dos compromissos 
que o Brasil assumiu em benefício da causa comum, nesta guerra 
em que todos estamos empenhados. 

Esta exposição visa apresentar um panorama do problema 
da borracha no vale Amazônico, tanto quanto possível livre de 
minúcias, explicando as dificuldades que impedem a produção e 
expondo os corretivos, 'a nosso juizo, adequados. 


OS PLANOS INICIAIS DE PRODUÇÃO 


Quando, em decorrência dos Acordos de Washington, quis 
nosso Govêmo elevar a produção da borracha na Amazônia, pla- 
nejou fazê-lo dentro da orgemização de trabalho existente, coadju- 
vando-lhe a expansão pela facilidade de crédito, pela mobilização 
e transporte de trabalhadores em larga escala e por serviços com- 
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plementares de saúde e abastecimentos. Mais do que isso, deu-se 
ao produtor dé borracha uma base econômica estável, contra- 
tando-se um preço para o produto durante o período de cinco anos, 
a terminar em 31 de dezembro de 1946. 

Todos êsses serviços acham-se em pleno funcionamento, mas 
os resultados obtidos ainda não foram satisfatórios Examinemos, 
pois, as causas que para isto têm concorrido. 


A BASE ECONÔMICA DA PRODUÇÃO 


Os Acordos de Washington previam a venda de todo o excesso 
de nossa produção de borracha, além do consumo nacional, numa 
base de $0.39 a libra pêso, base posteriormente elevada para 
80.45 por libra (borracha lavada ). 

Do ponto de vista do consumidor norte-americano a base era 
elevada, pois representava quase o dobro do preço corrente da 
borracha do Oriente, dos seringais de Ceilão, vendida naquela 
época a cêrca de $0.25 a libra. Mas do ponto de vista de produ- 
tores de uma borracha silvesire de elevado preço de custo, sujeitos 
a padrão de vida e nível de salários considerávelmente mais altos 
do que os que prevalecem no Oriente, vale a pena examinar o 
que realmente representa êsse preço em relação às necessidades 
do trabalhador e ao balanço de nossas atividades econômicas 
normais. 

O preço de 80.39 por libra foi fixado em relação ao custo de 
vida vigorante em março de 1942. Essa fixação foi definitiva, pois 
o aicôrdo previa, no caso de moajorar-se o preço de venda, permi- 
tir-se elevar o preço das mercadorias em igual proporção. 

Ora, em março de 1942, após três anos de guerra, a inflação 
de preços já se manifestara em grandes proporções. Pata: demons- 
trar essa afirmação, levantamos um quadro dos preços correntes, 
"por atacado”, dos gênsros que o seringueiro habitualmente con- 
some, relativo ao período entre 1903 e 1943. Êsses preços são os 
que vigoravam em Manáus, no comércio atacadista e foram ve- 
tificados'em faturas de aviamentos para o interior. (Anexo n.º 1). 

Por êsse quadro se observa que, se considerarmos 100 o custo 
das utilidades de um orçamento normal de seringueiro em 1939 — 
primeiro eno de-guerra, o custo médio das mesmas utilidades, em 
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ANEXO Nº 2 
ANUALMENTE, 


RECEITA NORMAL, FAMILIA DE QUATRO PESSOAS, À BASE DA TABELA A 


RELAÇÃO DAS UTILIDADES io 


COM 20 % DE DESCONTO, OU SEJA UMA RAÇÃO DE 2.900 CALORIAS PAR 


- "Totais calculados segundo os preços por atacado, em Manaus, confor me anexo n.º 4. Os preços 
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culados pela relação de despesas do anexo n.º 5 
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março de 1942, seria de 143. Inversamente e na mesma propor- 
ção, os $0.39, que o seringueiro recebia em 1942 por libra de 
borracha, tinham valor aquisitivo idêntico ao de $0.27 em 1939, 
ano em que oscilaram as cotações médias da borracha no mer- 
cado internacional entre $0.14 e $0.22. 

Entretnto, já no corrente ano, os preços da borracha foram 
elevados a $0.45 a libra e, correspondendo a essa elevação, que 
representa cêrca de 15 %, o custo de vida se elevou para o serin- 
gueiro, entre março de 1942 e outubro de 1943, na proporção de 
143 para 204, como igualmente se pode ver no quadro de preços 
de mercadorias anexo a esta exposição e já citado acima. (Anexos 
nºle2), 

A elevação do custo de vida trouxe o novo preço aumentado 
a limites reais ainda mais baixos. Estabelecida a proporção, ve- 
mos que os atuais $0.45 equivalem a $0.31% ao nível de vida 
de março de 1942, e a $0.22 ao de 1939. Note-se, entretanto, que 
o preço de $0.45 é pago pela borracha lavada, sendo de $0.32 o 
preço da borracha crua de melhor qualidade, cujo valor aqui- 
sitivo fica reduzido, naquela mesmo proporção, a 80.15. 

Podemos, pois, nos certificar de que, neste momento a relação 
entre a receita e a despesa dos seringueiros é aproximadamente a 
mesma de 1939, quando a safra não ultrapassava 17.000 tone- 
ladas, e podemos também afirmar que as safras de 1942-1943, su- 
periores àquela em cerca de 5.000 toneladas, representam um es- 
fôrço de boa vontade. 

Vem a pêlo, entretanto, observar que as saíras elevadas de 
borracha na Amazônia foram sempre função do preço. Nossas 
safras se mantiveram acima de 30.000 toneladas enquanto o preço 
esteve acima de 1 dólar por libra, e as máximas de produção, -de 
40.000 toneladas, foram alcançadas de 1909 a 1912, quando o 
preço atingiu 2 dólares por libra. Com a guerra de 1914 a 1918 
descem, simultâneamente, preço e produção, para alcançarem 
ambos limites mínimos em 1921-22, com $.021 a libra e 19.000 
toneladas. Graças & alta de 1923-27 sobem os preços a 80.70 
e a produção a mais de 30.000 toneladas, e, com o declínio de pre- 
gos, que chegou ao ponto mais baixo em 1932, desce a produção 
cté seu menor volume (6.500 toneladas ), também em 1932. Depois 
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dessa data sobe o preço em pequena proporção e com êle a produ- 
ção, lentamente, até nossos dias. 

Essa íntima relação preço-produção pode ser enalizado: grêt- 
ficamente no diagrama que juntamos (anexo nº 3), onde se pode 
verificar o paralelismo constante das linhas de ascensão e decli- 
nio de safras e preços. 


ANEXO Nº3 


PRODUÇÃO DE BORRACHA NA AMAZONIA 


TONS ua no a 
£o 


Explica o fato a circunstância de ser a borracha amazônica 
produto florestal de psnosa extração, que submete o extrator a 
trabalho árduo e confinando-o numa existência insalubre no cen- 
tro das matas, longe de qualquer contacto social e sujeito, pois, 
a artificial condição, já que o instinto humano é gregério e a forma 
natural de organização do trabalho é associativa. 
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A extração da borracha é normalmente exercida pelo serin- 
gueiro como uma necessidade, visto que a borracha é uma espé- 
cie de moeda com que compra as utilidades que não pode pro- 
duzir. Nesse caráter foi praticada, mesmo quando um quilo de 
borracha no interior do Amazonas liquidava apenas Crg $0.40 — 
(1982). Mas essa produção era o mínimo indispensável para ad- 
quirir aquelas utilidades. 

Ainda hoje se explora borracha nesse caráter. Não para 
obter saldos, mas para adquirir as indispensáveis utilidades, e, 
por isso, dedica o seringueiro a êsse trabalho fração apenas de 
sua atividade. 

Também por isso, só nos períodos de preços elevados en- 
. contra incentivo para aumentar a produção. 


ANEXO N.º 4 
DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO DO SERINGUEIRO 


Pela lei de salário mínimo cada trabalhador adulto do Brasil 
tem direito a um mínimo alimentar de 3.488 calorias por dia, na 
zona norte do pais. 

À tabela abaixo está calculada tomando em consideração 
essas necessidades alimentares e ainda o fato de que o seringueiro 
normal tem família e com sua específica prolificidade muitos filhos. 
Admitidos, porém, uma família pequena, de quatro pessoas e 
uma ração média de 12.000 calorias diárias, atendendo a que 
só as crianças têm menor pêso, suas necessidades alimentares 
são relativamente maiores, ou seja 70 a 80 calorias por quilo de 
pêso, em contraste com as 40 calorias normalmente reclamadas 
pelo trabalhador adulto. 


Co Ger dê 


NECESSIDADES ALIMENTARES POR MÊS 


Família de seringueiro de 4 pessoas 


Kg. Calorias 
0,800 de leito condensado ...........cv... 1.900 
6,000 de charque 26.000 
10,000 de pirarucu sêco 30.000 
2,400 de conserva de carne ....... vaia 3.600 
8,000: de-feifão sis ccae ts easase sore res tante 25.760 
8,000 de arroz .....ccceeerinenes PER 28.800 
“0,800 de manteiga ....csesessssecresererer 6.080 
8,000 de bolacha ........... sa Daio pac à 24,000 
4,000-de;calófa sn senss ss case o rasto meme 4.000 
10,000 de açúcar .......... ESPERA STS ENA 40.590 
4,000 de banha .............. TEST EA 36.400 
37,500 de farinha ............s ESSE TS 128.100 
a 355.230 


ANEXO N.º 5 


EXAME DE PREÇO DE VENDA DAS MERCADORIAS NOS SERINGAIS 


E DAS DESPESAS QUE AS ONERAM 
Baixos ros: 


Custo da mercadona Jisswsssanesssses conveoenao 
Pequenas avarias em viagem ......cmummeseaesas 
Perdas médias no retalho 
Riscos da exploração (média de contas perdidas na exploração de se- 

Tingó) Css cas a uaaipa o amoo sea siela ai oia e e O a 26 ST ao EE ERS A 
Despesas da mercadoria, de Manaus até o pôrto de destino 


Lucro de revenda .....execerseccensernastaia ao ela iu A E Segpoci 


Médios rios : 


QUBÃO IO oca suas o ae sos rss asp Eee niPe ANIS Card VAR VR E Po e Sm 
Pequenas avarias em viagem . 
Perdas médias do retalho ............. 

Riscos da exploração em contas perdidas ..... 
Despesa média da mercadoria de Manaus até o pórto do destino. 
Lucro: de fevander 4058 ssnabm as eso ova euro vivia ioninia Ee da 6 eta vb AE 


Eae 


Altos rios sem navegação no verão: 


Custo inicial ...pececeeeseess ESTES Rs à cosa EEE rs 100 
Pequenas avarias em viagem ........ TAS Raio é isa 6 ten 6% 
Perdas médias do retalho 10% 
Riscos da exploração em contas perdidas .. á 7% 
Despesas de Manaus ao destino .........1+ E O ce S LA NE E a as E 35% 
Juros da mercadoria em estoque, suprida uma vez por ano....... SEREI 5% 
Lucro de revenda ......cesereereneerrenss ERPPEP NES za ALE AO ai 30% 
193% 
Zonas encachoeiradas, com distribuição em comboios : 
Custo inicial .....eeeemmeneenerereseereerreeneso cenacr ones eesadasa 100% 
Pequenas avarias em viagem ......cuussseres ET Erada TOR ESTE a 8% 
Perdas médias do retalho ............ E PR 10% 
Riscos da exploração em contas perdidas . 10% 
Despesas de Manaus ao destino ....... E 60% 
Juros do estoque mantido durante o ano ............. CI CSRANO NR SS 5% 
Lucro de revenda ..........» CEE O E ispecen indaga ans dee d as 30% 
223% 


ANEXO N.º 6 


DESPESAS QUE UM SERINGUEIRO COM FAMÍLIA DE TRÊS PESSOAS FARIA 
COM SUA ALIMENTAÇÃO, CASO ADQUIRISSE 80% DE SUA ALIMENTAÇÃO 
AOS PREÇOS DE OUTUBRO DE 1943 


Preços no seringal, segundo as despesas descritas ao Anexo n.º 5 


Cs 
Custo por atacado, em Manaus, das utilidades consumidas pelo se- 
ringueiro com família, em um ano, aos preços de outubro de 1943 4.868,14 


Valor das mesmas utilidades, em um seringal dos "baixos rios”, con- 


forme anexo n.º 5 . 7.837,70 
Valor das mesmas utilidades, em um seringal dos “médios rios”, con- 

forme anexo n.º 5 ....... ETR RE E TE 8.178,47 
Valor das mesmas utilidades, em um seringal dos “altos rios”, con- 

forme anexo nº 5 ...cccecsreranceneepesooneancnnnranceneera 9.295,51 


Volor das mesmas utilidades, em um seringal da “zona encachoeirada 
dos altos rios”, conforme anexo n.º 5 ....cucessseserenneneesero 10.855,95 


Esp 


ANEXO N.º 7 


RECEITA LÍQUIDA DO SERINGUEIRO, CONFORME AS DIVERSAS ZONAS 


EM QUE TRABALHA 
Baixos rios : 


300 kg de borracha a Cr$ 11,50 ...cccesenteereereneseneeeanecaro 
Frete, despacho, impostos, capatazias, carretos, classifica- 

ção, corretagem, etc. a Cr$ 2,00 por quilo .......... 600,00 
Renda a pagar ao seringalista pelo uso das “estradas 

o E SIRI EU POE OIE IO 690,00 


Receita liquida do seringuenro .......ccccecereceantnas 
Médios rios : 


S50-kg de borracha a Cr$ 12,505. eswasa css car v cad ra sapo» vsigaos 
Frete, despacho, impostos, etc. a Cr$ 2,20 por quilo .... 770,00 
Renda ao seringalista — 20% .. 


Receita líquida do seringueiro .....icereereeeeneeanos 
Eltos rios — Território do Acre: 


600 kg de borracha a Cr$ 13,00 ......ccceeeesserercerrereneranera 
Frete, despachos, etc., menos impostos que não são pagos 

por borrachas dessa procedência a Cr$ 1,20 por quilo 720,00 
Renda ao seringalista — 20% ..cecisecesseraseensivas 1.560,00 


Receita liquida de seringueiro .....ccesseseseseensuses 
Altos rios —- Regiões encachoeiradas : 


900 kg de borracha a Cr$ 13,00 
Fretes, despachos, etc., e excluídos impostos por ter sida a 

região convertida em território, a Cr$ 3,00 por quilo 2.700,00 
Renda ao seringalista — 20% ..ccecseruaeemseeessenta 2.340,00 


Receita liquida do seringueiro ... 


Cr$ 
3.450,00 


1.290,00 


2.180,00 


4.375,00 


1.645,00 


2.730,00 
7.800,00 


2.280,00 


5.520,00 


11.700,00 


5, 040,00 


6.660,00 
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VARIAÇÃO DA CONDIÇÃO ECONÔMICA DO SERINGUEIRO 


Há 40 anos (1903) vendia-se borracha em Manaus ao preço 
médio de 68000. Hoje se vende o mesmo quilo do produto a 
Cr$ 12,00. Se considerarmos 100 o seu valor em 1903, valerá 
200 em 1943, tendo em vista únicamente o preço expresso em 
papel. Simultâneamente, cresceu o custo de vida em assom- 
brosas proporções, como se pode ver na tabela comparativa do 
orçamento de um seringueiro nos últimos 40 anos, si nind anexa- 
mos a esta (enexo n.º 2). 


Observa-se ali que, considerando 100 o gasto de um serin- 
gueiro pelas utilidades que consumia habitualmente em 1903, 
pelas mesmas utilidades pagará o total de 521 em 1943. 

O demonstrado espelha a atual condição econômica do se- 
ringueiro. Sua despesa subiu de 100 para 521 e sua receita 
apenas de 100 para 200. 

Como resultado, não pode mais o seringueiro adquirir hoje 
as mesmas utilidades de há 40 mos. Seu padrão de vida é, agora, 
considerávelmente mais baixo. Socorre-se de preferência dos re- 
cursos alimentares que o meio lhe apresenta e de trabalhos subsi- 
diários, aos quais consagra a maior parte do seu tempo. E assim 
procura: equilibrar a receita e a despesa. Êsse equilíbrio, porém, 
não representa a medida de seu trabalho e sim a das privações 
que se impõe para alcançá-lo. 

Nada melhor para ilustrar e provar a afirmação acima do que 
e estudo dos documentos anexos a esta exposição (Anexos núme- 
ros 2, 4, 5, 6 e 7), demonstrando que um seringueiro que adquira 
alimentos — para si e três pessoas da família — à base da ta- 
bela alimentar da lei de salário mínimo, com um desconto de 20% 
sôbre a tabela, ou seja uma ração de 2.900 calorias diárias, des- 
penderá quase o dôbro da receita anual. Assim, um seringueiro 
do rio Acre, produzindo 600 quilos de borracha, e com a receita 
líquida de 5.520 cruzeiros consumiria na aquisição de gêneros 
pela tabela alimentar do salário minimo, 9.395 cruzeiros por ano, 
Um da região encachoeirada do Alto Madeira, com a produção de 
900 quilos de borracha e uma receita líquida de 6.660 cruzeiros, 
despenderia pela mesma tabela 10.855 cruzeiros. 
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Isso sem contar outras despesas forçadas — vestuário, artigos 
de consumo caseiro, medicamentos, material de trabalho, etc. — e 
ainda deduzindo-se lnicamente da receita os 20 % de renda de- 
vidos ao seringalista, conforme a tradição, e não os 40% estatuídos 
em lei. 

Às razões acima invocadas esclarecem por que não pode o se- 
ringueiro aplicar todos os dias úteis de que dispõe no corte da 
borracha, e explicam ainda por que se devem manter e estimular 
as fontes subsidiárias de trabalho do seringueiro durante o inverno, 
para completar-lhe a receita, sempre deficitária. 


OS PREÇOS NOS SERINGAIS 

Cabe aqui examinar a questão dos preços nos seringais, que 
não tem sido geralmente encarada com justiça. É frequente apon- 
tar-se o seringalista como um explorador do seringueiro, citan- 
do-se para comprovação preços de retalho nos seringais, 80 a 
100% mais altos do que os correntes em Manaus e Belém. Como 
exceção, acreditamos que o fato algumas vêzes aconteça. Porém, 
na quase totalidade dos casos o seringalista vende a mercadoria 
com pequeno lucro “real”. 

O que é preciso levar-se em conta é que a venda das merca- 
dorias nos seringais implica elevado número de despesas, perdas 
e riscos, que se devem computar no respectivo custo. Assim, as 
avarias em viagem, que não são cobertas por seguro, e são muitas 
vêzes consideráveis ; as perdas médias no retalho, oscilando entre 
8 e 14% ; a média de contas perdidas na exploração do seringal, 
que variam entre 7 e 10%; as despesas de Manaus aos seringais, 
variáveis normalmente entre 12 e 60% e subindo não raro nas Te- 
giões encachoeiradas a proporções muito maiores. 

As despesas de transporte nos altos rios são fabulosas. Um 
quilo de mercadorias para nos motores do serviço navegação do 
rio Acre Cr$ 0,70 de Bôca do Acre a Rio Branco, num percurso de 
100 milhas. A borracha do rio Abunã paga de frete à E.F. Ma- 
deira Mamoré, pelo percurso de 170 quilômetros Crf 0,85 o quilo. 
E faz de despesa em transporte do Abunã a Manaus Cr$ 2,17, sem 
incluir impostos. 


So: 
ANEXO N.º 8 


DESPESAS GERAIS DE UM SERINGAL DE “MÉDIOS RIOS” E “BAIXOS RIOS” 


Produção 20 toneladas — 50 ou 60 seringueiros 


Cr$ 
4.000,00 
1 empregado para balcão e escrita a.......... 800,00 9.600,00 
1 empregado auxiliar da loja a 400,00 4.800,00 


3 trabalhadores de campo a. 300,00 cada 10.800,00 
Imeateiro d .esecspeecrresenacer vence cosnnnaa 500,00 6.000,00 


Material de renovação para barracão, canoas, 
batelões, elc. ...suusenserenenenencaneonennnasenennnaneeoo 2.400,00 


Alimentação de todos os agregados do barracão ............... 12.000,00 
Remuneração à gerência do seringal a Cr$ 1.500,00............ 18.000,00 
67.600,00 


Lucro da exploração do seringal sem contar com 


lucros nas mercadorias : 
Valôr de 20 toneladas de borracha dos baixos 


cis 
238.000,00 
46.000,00 
192.000,00 
238.000,00 47.600,00 
Prejuízos, como excesso das despesas gerais do 
seringal sôbre a renda que lhe é atribuida ......cseescemes 20.000,00 


Proporção das despesas gerais sôbre o valor da produção do seringal: — 
Cr$ 67.600,00: Cr$ 238.000,00 — 28,4 %. 


PENNE 


ANEXO N.º 9 


DESPESAS GERAIS MÉDIAS DE UM SERINGAL DE “ALTOS RIOS” 


Produção: 36 toneladas — 60 seringueiros — “Território do Acre” 


IDOBIÓS E SRA pr Es UNA Se da ds CU USE AURA Pp 
cr 
1 empregado para balcão e escrita q.......... 800,00 
1 empregado para auxiliar da loja a.......... 400,00 
3 trabalhadores de campo a 400,00 
E MIONLO O cmpisiç a na aa sas Estas NOR aaa ad 600,00 
Imotorista css sueste sado» STA RIO) 700,00 


Material de renovação para barracão, canos, ba- 


EIOOS SONO quo e é Poe PESO V E PES Giga alto Soda santo Sata o 


Combustível e lubrificante para motor 


Alimentação de todos os agregados do barracão ........uo 

Remuneração & gerência do seringal .........cmiteeeemeiis 
Cr$ 

PA a aci io o ER AE ERR RAR 600,00 


Alimentação de burros . 


Valor de 36 toneladas de borracha produzidas 


Cr$ 
dos altos rlos ........... OE ee 464, 400,00 
Fretes e despacho (livre de impostos) . 43.200,00 
LÍQUICO rise IS anS Tia 421.200,00 
20% de renda ao seringalista ......cececeeeeeeserersaaerenaos 


Prejuizo, como excesso das despesas do seringal sôbre a renda 
qua:-lhe: dc atribuido ar se crase vs case ro sic NR as esa 


Cr$ 
4.000,00 


14.400,00 
7.200,00 
8.400,00 


3.600,00 
12.000,00 
15.000,00 
18.000,00 


14.400,00 
7.200,00 


118.200,00 


92.880,00 


25.320,00 


Proporção entre as despesas gerais e q produção bruta do seringal: — 


Cr$ 118.200,00 : Cr$ 464.400,00 — 25,4 %. 
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ANEXO N.º 10 


DESPESAS GERAIS MÉDIAS DE UM SERINGAL DOS “ALTOS RIOS ZONA 
ENCACHOEIRADA” 


Produção: 54 toneladas — 60 seringueiros 


Cr$ 

Despesas gerais idênticas às dos seringais dos altos rios, con- 

Soro eme OQ cus Ce ae do iaao DESP UN Coisas “ 118.200,00 
Cr$ 
Valor de 54 toneladas de borracha dos altos rios 896.600,00 
Cr$ 
Frete e despachos, etc ....... 162.000,00 

Impostos vários, 15 % 104.490,00 266.490,00 

430.110,00 
20 % de renda ao seringalista sôbre Cr$ 696.600,00.............. 139.320,00 
DUCTO aah nara E ves air o bom Did sia ad do 60 6a vio 21.120,00 


Proporção entre as despesas gerais e produção bruta do seringal: — Cruzeiros 
118.200,00 : Cr$ 696.600,00 — 16,8 %. 


A êsse considerabilíssimo dispêndio podemos acrescentar o 
de exploração e manutenção do seringal. O seringal é a unidade 
de produção da borracha e de sua boa ou má direção depende o 
volume das safras. Sua manutenção implica a remuneração de 
um gerente, de empregados para preparar as contas dos seringuei- 
tos e tôda a escrita, de trabalhadores de campo e serviços quxi- 
liares, mateiros, toqueiros, tropeiros para distribuição de merca- 
dorias no centro e transporte da borracha, burros e sua alimenta- 
ção, motoristas para embarcações fluviais auxiliares, combustível 
e lubrificante para motores, material de renovação do barracão, 
canoas, batelões, etc., mais a alimentação de todo o pessoal em- 
pregado, que, por tradição, corre à conta do seringal, etc. 

Tais despesas têm, necessáriamente, que ser cobertas pela 
borracha e pelas mercadorias, o que, por si só, explica o elevado 
custo destas nos seringais. 

À tabela cnexa (anexo n.º 5) deixa ver que, reservado ao se- 
ringalista um lucro de 30 % sôbre as mercadorias que vender e 
aado o valor 100 a seu custo em Manaus, não poderá vendêlas 
um seringal dos baixos rios a menos de 161; vendê-las-á um dos 
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médios rios a 168; um do Acre a 193; e um do Alto Madeira terá 
que cobrar por elas 223. 

Isso, considerando-se cobertas as despesas gerais do seringal 
pela renda que os seringueiros pagam ao seringalista, o que só se 
dará numa produção superior a 40 toneladas de borracha por safra 
( Anexos n.º 8, 9 e 10). 

As dificuldades do seringalista se esclarecem se considerar- 
mos o ser constituída a grande maioria dos seringais de pequenas 
propriedades, de 5 a 20 toneladas de produção, cuja renda lhes 
não chega a cobrir as despesas gerais. 


INFLUÊNCIA DOS SISTEMAS DE CRÉDITO NA PRODUÇÃO 
DA BORRACHA 


O fato é que os seringalistas, em tantos anos de trabalho não 
conseguiram autonomia finomceira. Raros são entre êles os que 
reuniram alguns recursos pessoais. Dependem todos, em maior 
ou menor proporção, de financiamento para movimentar as safras. 

Êsse financiamento sempre se fêz pelas “casas aviadoras” 
de Manaus e Belém, firmas atacadistas que, ao comércio de mer- 
cadorias, reuniam um negócio de consignações, recebendo e ven- 
dendo por conta do cliente as mercadorias remetidas por êsse. 

O “aviamento”, nome local do financiamento ao produtor, 
sempre se caracterizou por sua natureza elástica. Não tinha prazo 
nem volume certos. “Representava muitas vêzes 100% da safra 
da borracha”, e não raro, mais do que isto, subentendido que a 
diferença a maior seria paga com os outros gêneros de produção 
do seringal, assim simultâneamente financiados. 

Fazia-se o aviamento na base da confiança pessoal, comple- 
tada naturalmente pelo conhecimento dos recursos das proprie- 
dades do seringalista. “Todavia, sua mais importante caracteris- 
tica era ser renovável e aumentável a qualquer tempo, sendo ne 
cessário, e ainda não ter época de vencimento definida, lemçam- 
do-se em conta corrente as duplicatas de venda”. 

Pela nova organização, criado o Banco da Borracha S/A, pas- 
sou êste a fazer os financiamentos. Adotou-se por base um “finan- 
ciamento até 60 % do valor das safras”. E o Banco, estabelecendo 
a consignação obrigatória de tôdas as borrachas, de qualquer pro- 
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cedência, a si próprio, eliminará definitivamente os “aviamentos”. 
Mas é de notar-se não ter a lei determinado essa amplificação das 
atribuições do Banco, visto lhe ter apenas concedido exclusivi- 
dade nas operações finais de venda. ' 

A eliminação dos aviamentos pela consignação obrigatória 
das borrachas ao Banco criará ao seringalista uma situação finon- 
ceira e de movimentação difícil, que vale a pena examinar. 


“Preliminormente, o banco adianta dinheiro sômente para 
compra de mercadorias e execução de determinados serviços prê- 
“viamente orçamentados”. Entrega êsse dinheiro ao seringalista 
contra a prova de que as mercadorias foram compradas e os reci- 
bos de execução dos serviços. Paga o seringulista juros de 7 % 
ao cmo sôbre o financiamento e com êle compra aos atacadistas 
as mercadorias do seu abastecimento normal, aos mesmos preços 
pelos quais lhe venderiam como seus aviadores, mas pagando ao 
banco 7 % a mais de juros. 

Não reside aí, entretanto, o ponto própriamente fraco dos 
atuais financiamentos do Banco. As organizações bancárias são 
rígidas por natureza. Cultuam o respeito ao prazo certo, amam as 
margens de segurança e cuidadosamente evitam riscos de qual. 
quer natureza. Destinadas a fornecer créditos que facilitem o co- 
mércio, não podem exercer o comércio própriamente dito. 

Disto resultam graves inconvenientes ao financiado, primeiro, 
por ter a saíra antecipadamente vendida, perde o crédito para ope- 
Tações na praça. Suas compras passam a fazer-se exclusivamente 
a dinheiro. Devidamente empregada a margem de 60% que lhe 
concedeu o Banco, se no interior lhe faltarem elementos de qual- 
quer natureza, não terá como remediar-se, Faltor-lhe-á numerário 
para adquirir o de que careça. Não terá crédito para encomendas 
ao “aviador” de outrora, que desapareceu como tal. Não poderá 
pleitear do Banco novos adianiamentos, porque seria anti-regula- 
mentar. E 

Eis a situação que afeta hoje inúmeros financiados do Banco 
da Borracha, aos quais o financiamento obtido não bastou & mo- 
vimentação da safra. 

Se na presente safra a-situação lhes é má, insustentável será 
na próxima, pois já os encontrará onerados com o desequilíbrio da 
safra corrente. 
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Visio está que é um círculo vicioso, pois, se há falta de re- 
cursos a saíra será menor, e se fôr menor, os recursos para a fu- 
turo mais reduzidos serão ainda. 

Tivemos por escopo evidenciar nesta exposição ser incompati- - 
vel a rigidez do sistema bancário com as fórmulas de financia- 
mento da produção seringueira. O crédito que esta exige varia 
de caso a caso e se supre nas épocas oportunas à medida das ne- 
cessidades do seringalista. Baseia-se no crédito pessoal e tem, por- 
tanto, maior ou menor vulto do que a safra seringueira, cobrindo as 
necessidades da propriedade rural, considerada como um con- 
junto econômico de vários produtos. 

Manter-se a multiplicidade de produção é essencial & vida 
dos seringais. Aos preços atuais, a exploração da borracha iso- 
lada é deficitária para o seringalista e para o seringueiro, como 
atrás explicámos. Completa-se a receita com as atividades subsi- 
diárias — castanha, balata, ucuquirana, sorva, vários tipos de 
chicle, peles, piassaba, pau-rosa, juta, copaíba, cumaru, etc —, 
atividades exercidas durante o inverno e que, longe de antagôni- 
cas, são necessáriamente complementos à exploração da borracha 
e à subsistência do trabalhador é do proprietário. 

A principal falha do esquema de financiamento do Banco da 
Borracha é que, financiando a borracha, desprezou as outras pro- 
duções do seringal, para cuja exploração não fornece recursos. 
Destruiu-lhe, assim, o equilíbrio econômico, cuja base foi sempre a 
proporção adequada: entre a safra da borracha e a dos outros 
gêneros. 

O fundamento dessa política do Banco da Borracha, também 
esposada pelo “Rubber Development Corporation”, reside na cren- 
ca de que a produção subsidiária desvia braços do trabalho da 
borracha. É uma prevenção errônea, pois todos êsses produtos 
se colhem no inverno, época em que não existe safra seringueira, 
a não ser, em medida muito escassa, a da borracha fraca das 
terras firmes. Dêsses trabalhos, o único executado no verão, con- 
comitantemente com a safra da borracha, é a lavoura, exatamente 
e que o Banco acha, e com razão, digno de preservar-se e desen- 
volver-se, 


Se A = 


Pelo exposto, podemos afirmar que não conseguirão as atuais 
fórmulas financiadoras do Banco desenvolver convenientemente 
as safras seringueiras, por inadequadas. 


Agora e com a urgente necessidade de aumento das safras, 
melhor seria restituir-se a liberdade de financiamento e comércio 
às organizações existentes, de forma a lhes permitir que, com seus 
interêsses defendidos especialmente pela faculdade de receber 
consignações de borracha, continuem as operações diretas com 
os seringais, fator de capital importância para o aumento das 
saíras. | 

Poder-se-ia continuar a atribuir ao Banco a exclusividade 
das operações finais de venda, realizados, pois, na plenitude, seus 
objetivos. 

Há mais. Caberlheia o papel de inestimável importância, 
aliás sua função racional, de auxiliador e propulsor da produção 
mediante adequada concessão de créditos. Nada lhe estorvaria 
fazê-lo diretamente aos seringalistas que de seus serviços se qui- 
sessem valer. Isso, porém, sem tolher a ação dos mais. 

Com um crédito amplo assim muito mais se obteria que com 
as restritivas medidas do presente. 

A situação de crise dos negócios de borracha se pode resu- 
mir pela seguinte forma : a política econômica do Banco teve como 
resultado o afastamento de inúmeras pessoas e organizações au- 
xiliares da produção, as quais não foram substituídas pelos novos 
crganismos que o Govêrno criou, desprovidos ainda da experiên- 
cia e flexibilidade características das entidades afastadas. Daí 
não se aumentarem as safras à medida das necessidades na- 
cionais. 


O PROBLEMA DOS ABASTECIMENTOS 


À produção da borracha requer a organização de um sistema 
conexo de abastecimentos. O sistema em vigor, por várias cir- 
cunstâncias, não tem funcionado satisfatóriamente. 

Trabalha o seringueiro no centro das matas, onde nada se pro- 
Cuz, para fins alimentares, exceto caça e pesca. Deve-se, pois, 
transportar até lá tôdas as necessidades — alimentos, vestuário, 
eic., do seringueiro. Até no quanto à alimentação concerne, con- 
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vém notar que o tempo consumido em caça e pesca se furta à 
produção. O corte da seringa é um gênero de trabalho que, ini- 
ciado pela madrugada, só tarde alta se termina, e, portanto, o 
dia em que o seringueiro cace ou pesque é perdido para o corte. 

Cabe ainda observar que o seringueiro nunca tem residência 
fixa na sua “colocação”. Nela passa os meses de corte, mas pelo 
resto do ano reside geralmente em pontos mais chegados às mar- 
gens dos rios e lagos, próximo de sua roça e dos locais de pesca 
mais fácil. Com isso busca também vida mais social. 

Na residência normal, com recursos fáceis, poderia viver com 
pequenos abastecimentos. Mas na “colocação” do centro da 
mata terá de valer-se exclusivamente dos abastecimentos de fora. 
Assim, terá de importar tôda a alimentação e demais utilidades. 

De tudo isso resulta que, sem abastecimentos, trabalhará o 
mínimo indispensável para cobrir as mais prementes necessida- 
des, mas nunca fará saíra completa. Nem racional nem humano 
seria exigir-lhe a entrada para os “centros” de “corte”, destinado 
a um serviço estafante sem os meios adequados de subsistência. 

Pelo acima relatado queremos afirmar que só pode haver pro- 
dução normal de borracha com abastecimento normal e, por con- 
seguinte, só haverá safras acima do normal com abastecimentos 
correspondentemente maiores. 

Durante os anos de 1942 e 1943 êsses abastecimentos têm sido 
apenas fração dos anteriores, para as safras de 17.000 toneladas 
dos anos precedentes. E o fato de não ter sofrido a safra maior 
depressão prova existir em todos o desejo de produzir borracha. 

Na mor parte o abastecimento vem sendo feito pela R.D.C., 
A R.D.C. fornece mercadorias segundo tabelas elaboradas para 
venda aos seringalistas e pelas tabelas vende aos “atacadistas” 
de Manaus e Belém, com desconto de 15%. Dêsses 15% se 
deduzem 4,6 % de impostos de vendas mercantis e os restantes 
10,4 % constituem o lucro do atacadista. 

Por suposto, dentro do plano de produção de borracha, a 
R.D.C. representaria um organismo de contrôle dos preços de 
venda, estabilizados na base vigorante em março de 1942, já que 
êsses preços se deviam manter ao mesmo nível, conforme acôrdo 
feito, mesmo que a R.D.C. devesse pagar a diferença entre êles 
e os preços reais. Êsse dispositivo, concebido com largueza de 
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vista, garantiria o produtor contra os riscos da inflação. Também 
por acôrdo firmado entre a R.D.C. e o Govêmo do Brasil, os pre- 
ços das mercadorias podiam aumentar, desde que também o 
preço da borracha aumentasse na mesma proporção. 

Subentendido estava que, para os preços tabelados em 1942, 
que já representavam a alta geral de 43 % em relação aos do 
primeiro ano de guerra, não seria permitido aumento superior a 
15% em 1943 visto se ter registrado tal aumento no preço da 
borracha. 

Não foi o que sucedeu. Se em alguns casos a R.D.C. elevou 
seus preços de apenas 15 %, em inúmeros outros majorou-os bem 
mais. Entre suas tabelas de dezembro de 1942 e julho de 1943, 
subiram as espingardas 37 % no preço; os cartuchos de papelão 
carregados 193 % ; os diversos tipos de anzol entre 30 e 39 % ; os 
“cartuchos de bronze 147 %; o açúcar 45 % ; o leite condensado 
39%. E assim por diante. 

Alguns dêsses artigos não encareceram sequer nos mercados 
de origem, nem mesmo em Manaus. Assim, por exemplo, o leite 
condensado continua a ser vendido em Manaus, pela Cia. Nestlé, 
cos preços de 1942, Cr$ 129,36. Entretanto a R.D.C. aumentou-o 
de Cr$ 39,8 % em suas tabelas, vendendo-o ao seringalista a 
Cr$ 186,41. O pirarucu sêco é vendido pela tabela da R.D.C. a 
Cr. 7,24 o quilo, enquanto seu preço de retalho, tabelado em Ma- 
naus, é de Cr$ 4,00 o quilo. 

É certo que alguns artigos são, no mercado livre, considerár- 
velmente mais caros do que nas tabelas da R.D.C Assim, o 
encapado de farinha dágua figura em sua tabela por Cr$ 25,49, 
co passo que no mercado livre, tem o preço de Cr$ 37,50 a 
Cr$ 43,00. O tabaco em molhos se vende no mercado livre a 
Cr$ 480,00 a arroba e nas tabelas da R.D.C. está por Cr$ 144,71. 
Mas o fato não altera a questão, pois êsses artigos raramente exis- 
tem nos estoques da companhia, como é de todos sabido. O au- 
“mento foi mais acentuado nas ferragens, que à R.D.C. importa 
com isenção de direitos. ; 

Por tudo isso, podemos afirmar que a política de estabiliza- 
ção de preços não foi conseguida e que o mecanismo regulador 
que q R.D.C. representa ainda não atinge aquêle objetivo. 
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Não temos o intuito de subestimar por isso os méritos da 
K.D.C., e os do Banco da Borracha, nem desconhecer os grandes 
benefícios que podem trazer à região. 

Como associação criada para assessoriar a produção, possui 
a R.D.C. inestimáveis vantagens, quer como órgão técnico, quer 
como instituto vigilante e utilíssimo no remover as dificuldades de 
tôda ordem que possam empecer à produção. 

Também, com relação ao Banco da Borracha, é de evidente 
utilidade para os fins que lhe deram existência. Por sua natureza 
bancéria, distribuindo crédito em bases racionais e removendo as 
dificuldades que a falta de recursos cria à produção, êsse Banco 
pode prestar inestimáveis benefícios à Amazônia. 

Era necessário criá-lo e seu funcionamento é utilíssimo. Care- 
cemos, porém, de que se lhe processe a intervenção no panorama 
econômico regional sem sacrifício das nossas organizações de tra- 
balho. 

Desejamos apenas que essas entidades colaborem conosco e 
nos coadjuvem na tarefa da produção, mediante planos e métodos 
que estabeleçam conosco justa comunhão de interêsses, visando 
o rápido aumento das safras de borracha. 


MOBILIZAÇÃO DE TRABALHADORES 


O serviço de mobilização de trabalhadores está sendo feito 
pelo Govêrno, através das repartições competentes, dentro do 
largo espírito de um recrutamento para serviço militar. Pelas des- 
crições da SAVA, lança-se mão da propaganda falada, em praça 
pública, assinalando as vantagens da imigração e tomando nota 
dos pedidos de engajamento espontâneos, dos elementos da massa 
popular assistente. 

Ao fim específico de produzir borracha traz o sistema vários 
inconvenientes. Em primeiro lugar, a maior parte da gente que 
se engaja é a de mais baixa idade, o que vem dando ensejo a que 
um verdadeiro exército de rapazolas, mal saídos da infância, se 
alistem e encham as hospedarias de imigrantes. Não têm êles 
a resistência exigida pelo pesado trabalho da produção de borra- 
cha, e, geralmente, não vão trabalhar em borracha e, quando vão, 
abemdonam o serviço dentro de poucos dias. Não pretendemos 
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dizer com isso que se não tenham recrutado também homens feitos 
e robustos, mas solicita-os, a uns e a outros, uma propaganda que 
faz do seringal um paraíso e os desilude a vida de árduo labor que 
ali os espera. Na hospedaria têm êles alimentação, teto e diária. 
Nada os compele a aceitar trabalho e, com as necessidades pro- 
vidas pelo Govêrno, não sentem urgência disso. Resulta entu- 
lharem as hospedarias de imigrantes por dilatado prazo, para de 
lá sairem sempre descontentes. 

Além de tudo, é de populações urbanas, a maioria de imi- 
grantes que nos trouxeram essas levas. É de há muito conhecido 
que a população das cidades não se adapta & vida rural e muito 
menos à vida na floresta, tal como os seringueiros a praticam. 

Por pouco que pareça, o exercício da profissão de seringueiro 
exige certo número de qualidades especiais. Antes do mais, deve 
êle ser capaz de viver isolado no interior da floresta, o que constitui 
particular disposição de espírito. Deve possuir certa facilidade de 
improvisar, para se bastar a si mesmo com os escassos recursos 
da floresta. Deve ser suficientemente saudável para não enfermar 
em sua barraca, úmida e sem conforto, no centro da mata. Deve 
ter suficiente resistência fisica para uma caminhada de 20 qui- 
Iômetros, diária, suportando carga, através de alagadiços e ladei- 
ras. E deve, finalmente, contar com a habilidade manual indis- 
pensável ao “corte”, pois um seringueiro desageitado, canhestro, 
é fraco produtor do “leite de seringa”. O corte, para produzir boa 
quantidade de leite, deve ser executado com mão leve e firme. 
A mão pesada raspa a casca em vêz de cortá-la e, com isso, es- 
maga as bocas dos canais luctiferos. Dai a fraca produção de 
leito. É isso que éxplica porque certos seringueiros têm “bôa 
mão” e outros são “panemas” (sem sorte). 

No passado, eram os seringalistas que faziam a seleção ao 
recrutar pessoal no Nordeste. Recrutavam-se precisamente as 
massas capazes de executar o serviço desejado. E, efetivamente, 
realizaram obra de penetração e desbravamento notável por todos 
os títulos. Mas não lhes poderão continuar a obra as levas que 
nos vêm chegando. 

Pensamos ser acertado o trensporte dêsses homens pelo Go- 
vêrno, sem despesas, até o seringal. Mas entendemos que muito 
melhor seria aproveitado o esfôrço se os seringalistas fizessem o 
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recrutamento para os seringais, realizando-se, assim, a indispen- 
sável seleção. O Govêmno transportaria depois as levas aos se- 
ringais. 


CONTRATO DE TRABALHO 


Reconhecemos todos que as relações entre seringalistas e se- 
Tingueiros devem ser disciplinadas por meio de contrato, que pro- 
teja os interêsses de ambos. 

Os serviços administrativos coniroladores da produção da 
borracha apresentaram um contrato padrão a vigorar nos serin- 
gais, o qual foi objeto de críticas, justas umas, descabidas outras. 


Cria êle as seguintes modificações ao regime em vigor: 


a) os utensílios e ferramentas necessários ao serviço e à 
extração de látex, bem como armas e munições de caça, serão 
fomecidos aos seringueiros, gratuitamente, pelo patrão (cláusula I 
— alínea 1). 


b) os fornecimentos de mercadorias feitos ao seringueiro pelo 
seringalista não constituem operação de compra e venda, não 
sendo permitido sôbre os mesmos qualquer acréscimo que repre- 
sente lucro (cláusula 2). 


c) o seringueiro se obrigará a trabalhar seis dias por se- 
mana, quer no período de safra, quer no de entre-safra (cláusula 3). 


d) o seringalista creditará ao seringueiro 60 %, no mínimo, 
do preço oficial da borracha que vigorar em Manaus ou Belém, 
“não se computando qualquer despesa de frétes, seguros, impos- 
tos, taxas, comissões, etc., que recairão sempre sôbre o seringa- 
lista” (cláusula 6). 

A amálise dêsse contrato mostra a absoluta impossibilidade 
de cumprilo. Por êle, as mercadorias são fornecidas ao serin- 
gueiro sem lucro, a preço igual ao de custo mais as despesas de 
transporte.e os impostos de vendas mercantis. Tem o seringueiro, 
além disso, direito a 60 % do preço oficial da borracha em Ma- 
naus ou Belém e por conta dos restantes 40 % correm tôdas as 
despesas de transporte, vendas e impostos da borracha, tôdas as 
do seringal com empregados de loja, guarda-livros, trabalhadores 
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auxiliares de campo e outros serviços, mateiros, toqueiros, tropei- 
ros, motoristas para embarcações a motor, alimentação de burros 
nos seringais dos altos rios, alimentação de todo o pessoal agre- 
gado, que, por tradição, é custeada pelo seringal. Além disso, 
sôbre êle recai, também, o pagamento dos 7 % devidos ao proprie- 
tário, nos casos em que isso ocorre. 

Além do mais, correm ainda por conta dêsses 40 % os riscos 
de exploração do seringal em contas perdidas de fornecimentos 
a seringueiros, que abandonam o serviço, por morte, doença ou 
absoluta incapacidade física para exercêlo, risco que anda, em 
média, entre 7 e 10 %, conforme a localização dos seringais, nos 
baixos ou altos rios. -Incidem ainda sôbre os 40 % as pequenas 
avarias de mercadorias em viagem para os seringais, oscilando, 
em média, entre 2 e 8 %, e as perdas de retalho nos seringais, que 
regulam em média 10 %, entre os vários artigos vendidos. E os 
mesmos 40 % devem custear ainda os juros do estoque de merca- 
dorias imobilizado no seringal, para abastecimento durante o ano 
e sôbre o qual paga o seringalista ao Banco da Borracha 7 % 
ao amo. 


Em tabelas anexas examinados a influência dessas despesas 
nos preços das mercadorias e da borracha (anexos n.º 5 a 10), 
pelos quais verificamos o seguinte : 


a) a borracha, conforme provenha de baixos, médios, ou 
alfos rios, de zonas encachoeiradas ou não, faz a despesa média, 
entre fretes, despachos, impostos, classificação, corretagem e car- 
retos, de 10 a 36 %, do valor. 


A menos dispendiosa é a do Acre, isenta de impostos, e cujo 
- transporte, ao término da saíra, se faz em navios diretos. 


b) acarretam as mercadorias, excluídas as despesas de frete, 
e despachos até o seringal, a despesa média de 24 a 31 %, resul- 
temte de perdas de retalho, pequenas avarias em viagem, riscos 
da exploração e juros do estoque. 


c) as despesas gerais de manutenção do seringal em fun- 
cionamento são extremamente variáveis, conforme a localização 
e a produção. Mas, por comparações, podemos verificar que 
um seringal, trabalhando com 60 seringueiros terá despesas neces- 
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sárias e mínimas de 16 a 28%, segundo se localize. Não se 
compuitam nessas despesas quaisquer remunerações ao seringa- 
lista como proprietário do seringal ou pelo trabalho de gerência 
e exploração 

Do exposto resulta que, vendendo os seringalistas sem lucro 
as mercadorias, as despesas totais com transporte, impostos, ma- 
nutenção do seringal e os gastos adicionais com as mesmas tota- 
lizarão, no mínimo, 55 %, se não mais, do valor da borracha, con- 
forme a localização do seringal. Assim, o seringalista nada per- 
ceberá como remuneração de seu trabalho, mas até despenderá, 
de hipotéticas reservas anteriores, vultosas somas, destinadas a 
cobrir o excesso das despesas sôbre a receita. 


Note-se que, no cálculo das despesas acima não se incluiu a 
desvalorização anual de material e instrumentos de trabalho, que 
c seringalista deve gratuitamente fornecer ao seringueiro e cuja 
vida útil é de apenas quatro anos, nem ainda o valor da munição 
de caça que, pelo contrato, se fornece gratuitamente ao seringueiro. 

Só nos resta agora fazer referência à obrigação de trabalhar 
seis dias na semana, imposta pelo contrato ao seringueiro. Seria 
utilíssimo conseguir êsse “desideratum”, porém mais depende êle 
das condições físicas do trabalhador, que de circunstâncias ou- 
tras. Forçoso é ter em mente que o trabalho do “corte” requer 
uma caminhada diária forçada de uns 20 quilômetros, feita com 
carga em terreno adverso, e é para duvidar que essa exigência, 
que muitos seringueiros poderão cumprir, se possa impor como 
norma a todos. 

Com isso, ressalta a necessidade que tem o serviço de mo- 
bilização de trabalhadores de escolhê-los sempre em perfeitas con- 
dições físicas para aquêle árduo trabalho. 

Da análise feita resulta a impraticabilidade do contrato pa- 
drão. Elaborou-se sem tomar na devida conta as condições vigo- 
rentes na produção da borracha e cria um regime que, praticado, 
afastará os seringalistas dessa atividade. 

Vale notar que o seringalista é, de fato, a unidade de pro- 
dução da borracha. É êle quem abre o seringal, localiza os traba- 
lhadores, que préviamente escolheu, adquire abastecimentos e os 
transporta e distribui no centro dos seringais, quem providencia . 
para que o abastecimento seja entregue com regularidade, durante 
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tôda a safra, e fiscaliza o seringueiro, para que não danifique o 
seringal, ao mesmo tempo em que o compele, por adequada vigi- 
lância, a produzir a maior quantidade possível de borracha. Trems- 
porta-a do centro às margens e, enfim, aos portos onde será ven- 
dida. Demais, é o responsável pela obtenção de trabalho para 
seus seringueiros durante o inverno. 

Êsse resultado é conseguido & custa de extensa organização, 
cheia de dispêndios e, sobretudo, trabalhosa. 

O seringalista é, além do mais, responsável pela produção 
do seringal e pelo pagamento dos “aviamentos” recebidos para 
a exploração. Por outro lado, ninguém responde pelos prejuizos 
que lhe cause o seringueiro. 

Pois bem, pelo contrato padrão, todos êsses riscos, responsa- 
bilidades e trabalhos de forma alguma se remuneram e, ao con- 
trário, deve o seringalista desembolsar dinheiro para cobrir o "de- 
ficit” de sua renda. Tal acontece porque o problema foi deslocado 
da simples posição em que se achava anteriormente. Seringalista 
e seringueiro devem ter seus interêsses equilibrados. As despesas 
da mercadoria devem recair sôbre a mercadoria ; e as despesas 
da borracha, devem recair sôbre a borracha: não sôbre serin- 
galista ou seringueiro ; da mesma forma que as despesas do café, 
ou as do algodão, incidem nêsses produtos e não sôbre o lavra- 
dor ou sôbre o operário 

As rendas do seringalista e, as do seringueiro devem ser 
computados sôbre o preço líquido da borracha, que é variável de 
local a local. Um quilo de borracha de Guaporé realiza mais de 
Cr$ 4,00 de despesas até vender-se em Manaus, enquanto que um 
quilo de borracha do Acre, nas mesmas condições, realiza ape- 
nas Crê 1,20. 

A injustiça que haveria num regime único para condições tão 
diversas desaparece se as rendas fôrem computadas sôbre o preço 
líquido. Nesse caso dever-se-ia fixar a renda não nos 40%, o 
que seria excessivo mas em 20 %, renda tradicionalmente cobrada 
em tôda a Amazônia. 

Também no tocante à venda de mercadorais, não é justo atri- 
buir ao seringalista os trabalhos, despesas e riscos do abasteci- 
mento ao seringueiro, sem compensação. Razoável será compu- 
tar nos preços das mercadorias o equivalente às despesas e 
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riscos do seringalista e limitar-lhe o lucro num máximo de 20 ou 
30 %, calculado sôbre o custo real das mesmas no seringal. Como 
as despesas diferem com a região, poder-se-ia constituir tabela es- 
pecial para cada zona. 

Dêssé modo se consultariam os interêsses de ambos, serin- 
galista e seringueiro, beneficiando, ao mesmo tempo a produção, 
graças ao estabelecimento de um clima de confiança e boa von- 
tade. 


PRESERVAÇÃO DA ECONOMIA REGIONAL 


Não somos contrários a inovações. Reconhecemos sua uti- 
lidade em muitos casos e pensamos que é sempre oportuno Te- 
examinar periôdicamente o fundamento de nossas ações. Con- 
tudo, julgamos que as inovações devem ser maduramente refle- 
tidas, porque só concebemos mudança voluntária para melhor. 
E, principalmente, entendemos que só se deve destruir qualquer 
coisa, quando prêviamente se edificou algo que a substitua. 

Essas considerações aludem à desarticulação que ameaça 
agora a economia tradicional da Amazônia. O comércio da borra- 
cha, sua exportação e as margens de proveito que comportavar, 
tornaram-se privativos do Banco da Borracha. O financiamento 
dos seringais tornou-se também privativo do mesmo Banco já que 
a borracha lhe deve ser consignada origináriamente. 

A venda de mercadorias para abastecimento dos seringais, 
vem na maior parte sendo feita pela R.D.C., à qual passaram a 
pertencer os lucros dêsse comércio. 

Entrou, com isso, em declínio o comércio em grosso da região 
e não é pessimismo admitir o seu provável desaparecimento. 

Nem se diga que êsse comércio poderá movimentar-se com 
safras de outros produtos, pois a propriedade rural na Amazônia 
é um todo e seu financiamento é conjunto para-todos os gêneros 
nela produzidos. O Banco da Borracha financia apenas um dêles, 
a “borracha”, mas a propriedade responde pelo financiamento e 
pode ser ocupada pelo Banco a qualquer tempo, desde que lhe 
pareça, a seu juízo exclusivo, que a mesma não está sendo bem 
administrada. Não se pode, pois, financiar uma: safra acessória, ar- 
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riscada a desaparecer a qualquer momento pela ocupação do 
Banco. - 

Além disso, os gêneros acessórios vão progressivamente di- 
minuindo. O Banco e a R.D.C. julgam-nos nocivos à produção 
da borracha. Assim, desapareceram a castanha e o pau rosa, e 
vão minguando os restantes produtos que, antes da guerra, repre- 
sentavam mais da metade da exportação do Amazonas. 

Concomitantemente, reduziu-se o movimento dos três Bancos 
de Crédito que funcionam em Manaus, além do Banco da Borra- 
cha, e cujas operações desceram a uma escassa têrça parte do 
volume anterior. 

O próprio sistema de trmsportes entra igualmente em decli- 
nio. Afora as linhas oficiais do SNAPP, inúmeros navios parti- 
culares faziam a navegação, por conta das casas “aviadoras”, 
vendendo aos seringais e recebendo em pagamento borracha e 
outros gêneros. Essas linhas eram e são deficitárias. A relação 
de receita e despesa de um navio comum, de 200 toneladas, em 
tráfego no interior, representa o prejuízo mensal de aproximada- 
mente Cr$ 20.000,00. Cobria-se o “deficit” com o lucro do comér- 
. cio que faziam. 

Êsse comércio está extinto, pois, uma vêz que tôda borracha 
se consigna originariamente ao Banco, seja ou não de financiados 
seus, não é possível vender contra um recebimento em Manaus 
de hipotéticos saldos porventura existentes. 

Mas nos cabe perguntar: Terá semelhante sacrifício justifi- 
cativa? Redundará nos anos futuros em melhor condição social 
e econômica para a região ? Prevalecerá o preço atual da borra- 
cha, hoje insuficiente ao elevado custo de vida, quando reduzido 
o custo de vida, seja êle remunerador ? Será que no porvir pode- 
remos viver ânicamente da borracha e desprezar os produtos que 
hoje abandonamos ? 

Se os sacrifícios de agora lograssem habilitar-nos a um con- 
veniente aumento de produção de borracha poderíamos optar por 
uma afirmativa resolutamente. Mas o exame da safra corrente, 
financiada pelo atual sistema, prova que tais sacrifícios, ao invés 
de beneficiarem a produção, realmente a prejudicam. 

O novo esquema de produção afastou do mercado da borra- 
cha milhares de pessoas que a êle se dedicavam, e, com isso, 
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semeou desânime precisamente nas classes que, por mais cultivo 
mental, estavam em melhores condições para auxiliar a batalha 
da produção. Por outro lado, a elevação do custo de vida reduziu 
c preço obtido pela borracha a menos de metade de seu valor 
aquisitivo, como atrás demonsiramos, desencorajando o serin- 
gueiro. Por complemento, a insuficiência do abastecimento impe- 
diu o trabalho contínuo dos seringais. 

Explica-se por essa forma a posição estatística da produção, 
pois o clima econômico da Amazônia é, neste momento, o das 
épocas de depressão de preços, agravado com a redução do su- 
porte moral e financeiro do comércio, que foi aqui sempre o pro- 
pulsor da exploração dos seringais. 

O fato é que as perspectivas da nossa borracha silvestre, para 
os que desapaixonadamente as examinam, não são bcas. 

Produzimos uma borracha sujeita a determinadas e desco- 
nhecidas dificuldades de obtenção e que não pode ter um baixo 
preço de custo. Ao mesmo tempo, a borracha de plantação do 
Oriente, produzida com mão de obra a preço vil, provinda de Cei- 
lão, (82.000 toneladas em 1942) se vende, mesmo neste tempo de 
guerra, a 25 cents. a libra 

Por outro lado, a borracha sintética, ora produzida em massa 
nos Estados Unidos, teve seu preço de custo reduzido a 30 cenis. a 
libra, se fabricada de petróleo, e a 40, quando proveniente de ce- 
Teais. 

Isto pôsto, depois do término do convênio sôbre borracha, 
será impossível que as atuais cotações se mantenham ficaremos 
sujeitos à concorrência dos preços do Oriente, 25 cents. ou menos. 

É mesmo esta a opinião predominante nos Estados Unidos e 
o Vice-presidente Wallace, em publicação de sua autoria, assim 
a resume: “with modem strains of the hevea rubber plants, there 
is every reason to believe that during the period ater the war 
rubber can be profitably laid down in New York city "from either 
South America or the East Indies at less than 10 cents a pound.” 
Therefore to protect synthetic rubber produced in the United States 
from destructive competition would require a tarif of at least 10 
cents a pound and probably 20 cents.” (Com aperísiçoados tipos 
de hévea, há todos os motivos para crer que, durante o período 
de após-guerra, a borracha poderá ser colocada com proveito na 
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semeou desânims precisamente nas classes que, por mais cultivo 
mental, estavam em melhores condições para auxiliar a batalha 
da produção. Por outro lado, a elevação do custo de vida reduziu 
c preço obtido pela borracha a menos de metade de seu valor 
aquisitivo, como atrás demonstramos, desencorajando o serin- 
gueiro. Por complemento, a insuficiência do abastecimento impe- 
diu o trabalho contínuo dos seringais. 

Explica-se por essa forma a posição estatística da produção, 
pois o clima econômico da Amazônia é, neste momento, o das 
épocas de depressão de preços, agravado com a redução do su- 
porte moral e financeiro do comércio, que foi aqui sempre o pro- 
gulsor da exploração dos seringais. 

O fato é que as perspectivas da nossa borracha silvestre, para 
os que desapaixonadamente as examinam, não são boas. 

Produzimos uma borracha sujeita a determinadas e desco- 
nhecidas dificuldades de obtenção e que não pode ter um baixo 
preço de custo. Ao mesmo tempo, a borracha de plantação do 
Oriente, produzida com mão de obra a preço vil, provinda de Cei- 
lão, (82.000 toneladas em 1942) se vende, mesmo neste tempo de 
guerra, a 25 cents. a libra 

Por outro lado, a borracha sintética, ora produzida em massa 
nos Estados Unidos, teve seu preço de custo reduzido a 30 cenis. a 
libra, se fabricada de petróleo, e a 40, quando proveniente de ce- 
Teais. 

Isto pôsto, depois do término do convênio sôbre borracha, 
será impossível que as atuais cotações se mantenham ficaremos 
sujeitos à concorrência dos preços do Oriente, 25 cents. ou menos. 

É mesmo esta a opinião predominante nos Estados Unidos e 
o Vice-presidente Wallace, em publicação de sua autoria, assim 
a resume: “with modem strains of the hevea rubber plants, there 
is every reason to believe that during the period after the war 
rubber can be profitably laid down in New York city "from either 
South America or the East Indies at less than 10 cents a pound.” 
Therefore to protect synthetic rubber produced in the United States 
from destructive competition would require a tarif of at least 10 
cents a pound and probably 20 cents.” (Com aperfeiçoados tipos 
de hévea, há todos os motivos para crer que, durante o período 
de após-guerra, a borracha poderá ser colocada com proveito na 
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cidade de Nova Iorque, quer proveniente da América do Sul, quer 
das Índias Orientais, a menos de 10 centavos a libra. Portanto, 
para proteger a borracha sintética produzida nos Estados Unidos, 
de uma concorrência destrutiva, seria necessária uma tarifa de ao 
menos 10 cents. a libra, ou, provavelmente, 20). (Against a new 
isolationism — The Rubber Age, agôsto de 1943, pág. 430). 

Essa opinião define o panorama da política de preços de após 
guerra, num mundo empobrecido, onerado pelas tremendas res- 
ponsabilidades financeiras deixadas pela guerra, com os orçamen- 
tos individuais restringidos sob o pêso dêsses encargos e quando 
cada um há de buscar adquirir o máximo com Os recursos que 
lhe sobrem. A economia de após-guerra será, pois, uma economia 
de preços baixos e não é para admitir-se que, podendo adquirir 
borracha do Oriente ao custo de 25 cenis. ou menos, nô-la com- 
prem a 45 ou preço semelhantes. 

A consegiiência lógica é que teremos, então, a borracha sil- 
vestre que produzimos reduzida à metade ou ao têrço dos preços 
atuais, o que, sendo insuficiente para cobrir-lhe o custo de produ- 
ção, levará novamente o seringueiro a cortá-la apenas para co- 
brir as necessidades mínimas. 

Será nessa época de crise que sentiremos falta da organiza- 
ção econômica e comercial que hoje se prejudica. Far-nos-ão 
falta os financiadores que correm os riscos sem a cobertura de pri- 
vilégios ; far-nos-ão falta os exportadores & procura de novos pro- 
dutos vendáveis e novas fontes de receita. Sentiremos neces- 
sidade de reerguer a produção subsidiária que hoje desaparece 
e de reiniciar a exploração polimorfa de nossa floresta, como fize- 
mos nos últimos vinte anos, reduzindo a borracha & equivalência 
da metade de nossa exportação 

Mas para isso é mister preservar a organização comercial que 

- Nos grangeou êsses resultados e que não se extinga a exploração 
de outros gêneros de produção regional. 

É preciso que sejam mantidas as atuais organizações expor- 
tadoras, com seus contatos comerciais e seus recursos financeiros, 
as quais são peças indispensáveis de nossa máquina de produ- 
ção. Porém mantidos como exportadores, com a necessária lar- 
gueza de ação, não como agentes de encaixotamento e despacho 
do Banco, como lhes é a condição d'agora. 
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Essa solução não prejudica a função do Banco como instituto 
de crédito e como controlador da exportação de borracha. Toda- 
via, assegura àqueles orgonismos papel de inestimável impor 
tância, sobretudo quando lhes fôr naturalmente restituído a in- 
cumbência de levar aos países consumidores nossas reservas 
econômicas de qualquer natureza, inclusive a própria borracha, 
quando desaparecer o presente clima de assistência financeira. 

É isso vitalmênte necessário para segurança de nossa eco- 
nomia e para que possamos enfrentar as reacomodações de após- 
-guerra e atravessá-las sem sacrifícios e sofrimentos dispensáveis. 


CONCLUSÕES 


De tudo o que até aqui dissemos, que apenas em linhas ge- 
rais esboça o complexo problema da produção de borracha, pare- 
cenos lógico deduzir as seguintes conclusões : 


1) o preço atual da borracha na Amazônia não cobre, de 
maneira que satisfaça, o custo de produção. E o fato é devido & 
elevação de custo de vida, que, para o seringueiro, subiu de 104 % 
de 1939 a 1943 e de 42,6 % de março de 1942 a outubro de 1943. 

Seria desejável, para o maior interêsse na produção, que o 
seu preço seja pôsto em acôrdo com o custo de vida. Para isso 
seria aconselhável que a "Rubber Development Corporation” pu- 
sesse em prática, no Brasil, o sistema que emprega na Venezuela, 
onde a borracha é paga a $.45 a libra, em bolas, no pôrto do 
seringalista, visto que as despesas de transporte correm por conta 
da companhia. Isto faz com que se venda a borracha na Vene- 
zuela a Cr$ 19,50, pagos ao seringalista, em seu pôrto, sem dedu- 
ção de qualquer espécie por transporte ou umidade. 

2) Altenativamente, e caso o Govêmo julgue impossível 
aumentar o preço da borracha no Brasil, seria conveniente que a 
condução das mercadorias para abastecimento dos seringais e o 
transporte da borracha até os portos de venda se fizesse gratuita- 
mente. através das instituições mantidas pelo Govêrno, e se estu- 
dasse a possibildiade de redução dos ônus fiscais que gravam 
a borracha. 
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3) A insuficiência e irregularidade de abastecimento aos se- 
ringais têm prejudicado a safra corrente. A falta de abastecimen- 
tos tem origem na intermitência da navegação de grande ca- 
botagem. 

A correção dessa dificuldade residirá no obter navios cos- 
teiros que, em cqráter permanente e preferencial, trafeguem entre 
c Sul e os portos da Amazônia. 

Demais, os abastecimentos necssários à saíra dos altos rios | 
deverão ser colocados em Manaus e Belém até novembro de cada 
ano e, por êsse meio, usar-se-á a tonelagem fluvial nesses trans- 
portes, no tempo próprio (inverno), podendo-se trabalhar com 
mais eficiência, na condução de mercadorias até o pórto dos se- 
ringais, o que se não poderá fazer durante o verão. 


4) As mercadorias a transportar do Sul para esta região 
hão de seguir regime preferencial, por ordem de utilidade, mas 
em cada navio deverão ser embarcados lotes de tôdas as merca- 
dorias de consumo normal. A proporção dos lotes será a mesma 
do consumo habitual, de maneira a evitar-se, como acontece, 
haver excesso de umas e absoluta falta de outras, o que impede 
um abastecimento satisfatório. A proporção das diversas mer- 
cadorias em cada embarque deve, preferentementis, ser escolhida 
pelas Associações Comerciais de Manaus e Belém, que estão 
perfeitamente ao par das necessidades efetivas. 

5) Não há razão que justifique o ter a "Rubber Development 
Corporation” substituído o comércio local no abastecer seringais. 
Deve a R.D.C. restringir-se à importação e venda dos artigos es- 
trangeiros que recebe isentos de direitos e pode Erpad em melho- 
res condições, 

Por êsse modo se preservaria a existência do comércio ataca- 
dista regional indispensável & solidez econômica e ao futuro da 
Amazônia. 

Entretanto, e para evitar as especulações comuns à época, 
o preço dos gêneros por atacado deve ser fixado em tabelas ela- 
boradas por comissão em que se façam representar a SAVA, o 
Banco da Borracha, as Associações Comerciais e os seringalistas. 

Seria também desejável o tabelamento dos artigos estrangei- 
ros que a R.D.C. vende; artigos importados com isenção de di- 
reitos. 


prai; pr 


6) Os gêneros que, nos seringais, se vendem aos seringueiros 
devem incluir um lucro para o seringalista, que mantém traba- 
lhosa e dispendiosa organização para êsse fim e corre o risco de 
prejuizos. A idéia de lucro é essencial aos atos de comércio. 


Atendendo, entretanto, à diversidade de despesas em cada 
região, e para evitar especulações, será conveniente estabelecer 
uma tabela de despesas para cada zona, acrescida de um lucro 

- entre 20 e 30 % para o seringalista; determinando-se, outrossim, 
as percentagens máximas que possam, em cada caso, gravar os 
preços da fatura. 


7) As despesas da borracha devem onerar a própria borra- 
cha e não correr por conta do seringalista, como estabelece o 
conirato padrão. As percentagens do seringalista e do serin- 
gueiro devem ser computadas sôbre o preço líquido da borracha 
em Manaus e Belém, pois são despesas maiores, em certos casos, 
que a renda do seringalista. 


8) Adotado o regime acima descrito, a renda do seringalista 
se deve reduzir a 20 %, que sempre se cobrou na Amazônia. 


9) Atendendo a que a profissão de seringueiro Tequer cer- 
tas aptidões que o recrutamento atual não tem levado em conta, 
é de desejar que o engajamento de trabalhadores para a Ama- 
zônia passe a ser feito com q colaboração de escolha dos serin- 
galistas, que melhor as conhecem e cmalisam, executando a 
CAETA, como atualmente, o transporte. 


10) Considerando a necessidade de conservar no negócio 
“da borracha avultado número de organizações comerciais e indi- 
víduos, que a política exclusivista do Banco afastou, e que tra- 
dicionalmente eram ligados a essa atividade, sendo sua colabora- 
ção imprescindível, pensamos que se deve permitir livre produ- 
ção e comércio da borracha. 

Tem o Banco sua função natural em financiar-lhe «a produção 
e o comércio. Pode e deve fazôlo, mas sem o caráter de exclusi- 
vidade que se atribui. 

Conservará o contrôle das operações finais de venda, como 
lho concede a lei, mas deve permitir a liberdade de produção, co- 
mércio, transporte e beneficiamento, embora submetida a expor- 


Er 
tação a conveniente regime fiscal, no tocante à guarda e distri- 
buição dos lotes recebidos. 


Às organizações comerciais se deve reconhecer o direito de 
ter seu peculiar financiamento, mais adaptável e cômodo que o 
do Banco, para os seringalistas que delas se queiram valer. Claro 
está que o Banco poderá financiar diretamente aos seringalistas 
que o desejem: Para alcançar tal resultado, justo é permitir-se 
o livre trânsito da borracha, dentro da região, e sua consignação 
« qualquer pessoa Íísica, ou jurídica. Atualmente, as borrachas 
se consignam obrigatoriamente ao Banco, eliminando-se qualquer 
transação de terceiros: com o seringal. Da liberdade de trânsito 
depende igualmente manter-se a navegação particular no interior. 


A segurança do Banco pelos financiamentos que fizer deverá 
residir nas medidas penais sôbre a inobservância dos contratos. 


11) Procederá o Banco a novo exame de seus esquemas de 
financiamento, para torná-los mais adaptáveis à vida da região, 
mais flexíveis em vulto e prazo, e mais despidos de formalidades 

“para sua movimentação. 


12) Os financiamentos do Banco deveriam cobrir também tra- 
balhos agrícolas de tôda natureza e, principalmente, de plantio 
de borracha. Seria também desejável que os aplicasse aos pro- 
dutos florestais subsidiários. o 


13) Deveria com especial cuidado estimular as produções 
de inverno, as quais são complementares & receita do seringalista 
e à do seringueiro, e envidar esforços não só com o fim de obter 
praça nos navios, para a sua exportação, como para fecilitar-lhe 
a colocação. Esta atividade seria exercida sem caráter exclu- 
sivo, em colaboração com o comércio local. 


14) Atendendo & necessidade de preservar a organização 
de crédito existente, cuja sobrevivência é essencial ao futuro eco- 
nômico da região, o Banco da Borracha não se deve arrogar prio- 
ridades no financiamento de qualquer atividade de produção ou 
comércio, ressalvado, portanto, a essas, o direito de obterem os 
Tecursos de que precisarem na fonte que mais lhes convier. 


15) Atendendo ao fato de que ao seringueiro não é possível 
ser, simultâneamente, seringueiro e lavrador, porque ambas ati- 
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vidades são exercidas durante o verão, e considerando a neces- 
sidade da produção local de certos gêneros de alimentação, — 
seria conveniente a distribuição de núcleos agrícolas pelas diver- 
sas zonas da planície, feitos com populações exclusivamente de 
lavradores e amparados pela necessária organização financeira 
e técnica. 


16) Considerando o fato de que o ano de safra não coincide 
com o ano civil e que a borracha dos altos rios, devido a dificul- 
dades de condução, só é transportada nos primeiros meses do amo 
e só chega a Manaus no período de janeiro a abril, podemos ve- 
Tificar que o término do convênio de Washington, em 31 de dezem-. 
bro de 1946, virá atingir a safra em meios da mesma, causando 
Iiscos e prejuízos aos que trabalhem nos altos rios. Propomos, 
pois, como medida inteiramente necessária, que seja ampliado o 
prazo dêsse acôrdo para abranger tôdas as borrachas produ- 
zidas no curso do eno de 1946, incluindo-se, portanto, as borrachas 

- chegadas a Manaus ou Belém, durante o primeiro semestre 
de 1947. 
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